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Da sucursal da 
CAMPINAS 

Com uma tiragem de 20 mil 
exemplares nos dias de semana 
e 30 mil aos domingos, um dos 
poucos jornais do Interior de 
Sôo Paulo em condições finan- 
ceiras excelentes e sem qual- 
quer vínculo político, o Correio 
Popular, um dos dois matutinos 
diários de Campinas, completa 
hoje 50 anos de fundação. Fun- 
dado por Álvaro Ribeiro, sob a 
inspiração de Júlio de Mesquita, 
o primeiro número circulou exa- 
tamente no dia 4 de setembro de 
1.927, estampando em sua pri- 
meira página, além do editorial 
de apresentação do jornal, um 
artigo do fundador sob o título 
"Falsa Democracia" com base 
no livro que escreveu, no exílio 
ainda, sobre a Revolta Militar 
em São Paulo. 

Mantendo em seus quadros 
mais de 200 funcionários, o Cor- 
reio Popular deixou há muito 
tempo de funcionar exclusiva- 
mente para garantir subexlstên- 
cia, conforme acentuou o ge- 
rente da empresa, Hermas de 
Oliveira Santos, que náo se re- 

corda de nenhum momento em 
que o jornal tivesse tido a neces- 
sidade de "ser subsidiadò por 
políticos ou partidos políticos 
para sobreviver." Hoje Socie- 
dade Anônima, a empresa man- 
tém alguma esperança de poder 
adquirir, "se houver facilidade", 
equipamentos de composição à 
frio. 

Na verdade, segundo o gerente, 
essa esperança está resumida 
numa abertura por parte do go- 
verno, para as taxas de importa- 
ção. "Se esta abertura ocorrer— 
diz Hermas — o jornal poderá 
adotar o sistema, Se não aconte- 
cer, então procuraremos am- 
pliar o nosso atual parque grá- 
fico adquirindo equipamentos 
usados mas em bom estado, de 
outras empresas jornalísticas 
maiores." 

Ao lado do Diário do Povo, 0 
Correio Popular assumiu nesses 
cinqüenta anos de existência a 
liderança da imprensa local, 
apesar do aparecimento esporá- 
dico de outros órgãos, que tive- 
ram vida curta. Diferencia-se do 
Diário apenas na distribuição, 
pois a tiragem de ambos é quase 
idênticas. Uma das característi- 

cas do Correio, e que é apontãda 
pelo gerente Hermas de Oliveira 
Santos como o grande motivo- 
da venda numerosa, é o volume 
de classificados. "Isto vem 
desde quandomeupai—Joséde 
Oliveira Santos — assumiu a ge- 
rência, e incentivou os anúncios 
classificados, baseando-se na- 
grande procura verificada nos 
jornais da Capital para eles" — 
disse. d 

Em seus cinqüenta anos de 
existência o Correio Popular, 
conta com passagens "de glória 
e fatos relevantes , conforme re- 
gistra sua edição especial come- 
morativa, que está circulando 
hoje. Em 1932, por exemplo, às 
vésperas do dia 1" de outubro, 
quando as tropas ditatoriais es- 
tavam por tomar a cidade, o jor- 
nal chegou a ser impresso mas 
ficou sem distribuição. E foi o 
último órgão local a suspender 
sua publicação, figurando ainda 
como o primeiro a reaparecer. 
Épocas difíceis enfrentaram os 
responsáveis pelo jornal até ,o 
ano de 1936, quando a empresa 
foi transformada em Sociedade 
Anônima, assumindo sua presi- 
dência Sylvino de Godoy que 
permaneceu no cargo até 1970. 


